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CHRONICA OCCIDENTAL 

Sob o ponto de vista da natureza a quinzena decorril 
siderar-se uma Donita quinzena. De dia um Formosi 
2esubro tolando como mina bola de oiro, entre as sonoras vibrações da 
Sua luz, pela. profundidade do azul celestes 4 noite uma temperatura. 
propicia. para os conforlos intimos do fogão e para os couohegos tegi- 
dos do teatro Iyrico. 

Sob o ponto de vista da arte, a politica houve por bem dispen- 
novos afogos à musa da poesia, com a entrega da pasta da justiça 

widos da divina chama; tivemos o prologo a mm 
stro da marinha; os editores am- 

nunciaram dois novos livros de poe speras e Completas, do mesmo 
alignissimo funceionario, e S. Carlos dividiu-se, ds onze é meia da noi 
em duas parcialidades rívies, batendosse uma pelas sedueções da pri- 
meira bailarina e ontra pelos ciicantos da segunda. 

mente sob o ponto de vista da. moral, do passo que tivemos as 
insoripções a 80, o Uhermometro desceu a 5 no observatorio da malidi- 

meia publica, tal qual como no da escola Polytheêni 
A estas horas andas tu tirilando 

te. que zumbe nos olivedos da en- 
costa, quebrando com o ten. bordão nodoso a superficie golada do arroio 

ao meio dia de agosto os teus grandes é pacíficas bois humede- 
cem a fmmensa Lingua cdr de rosa! É como és infeliz, na apinião de 
muitos, por não te ser dado reclinar-te iºuma cadeira dg opera, fazendo 
intervir à extremidade ferrada do teu pau ou dos tens sapatos em prol 

lado de Mie Battu on da fealdade indiscutivel do 
Entretanto tu vives rosignada ná tua pobreza, santa 

Se às vozos dás entrada na cadêa da tua térr 
mes previstos no codigo; por athólgares a bordão as costel 
amigo e visinho, abrires nó meio os fiseues da fazenda, ou ret 
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em porções O recabodor da comunarea, ah, em compensação tu igmoras 
completamente o que seja essa transição eruel de aires pela poria doi 
xada aonde a consideração publica em alas so curve na tua passagem, 

ra incontimente entrares pela do Limoeiro 
Este nltimo periodo podia “er substituido por outro muito mais 

claro na sua simplicidade, por exemplo: 
«Na ultima quinzena o Limoeiro adquiriu m 

da melhor sociedade,» 
Não nos arrependamos entretanto de sacrificar de quando em quando 

um ponco à rhetorica, embora 08 leitores em geral e os bancos em. 
ganhem muito com as exuberancias de estylo. Não faço 

ça mem a mos nem a outros supondo que neste momento o 
que elles desejariam mais eram as exhuberancias de numerario. 

A mietoriea entretanto é » providencia dos chrônistas diseretos, e 
das chronicas. famintas de sucessos. Deitar um braçado de flbres em 
cima de certos fastos tristes, ao passo que salva do vituperio dos es- 
tranhos a moral publica o tempo 
à aridez deste deserto obrigado de quast todas as prllicações periodi- 
cus. Passemos adiante que é melhor, 

  

  

      

  

    ds alguns reclusos 

    
        

  

  

  

= caso do banco Ultramarino no mesmo tempo. que absorveu 
talvez o dinheiro dos accionistas, absorver as attentões do publico, 
ponto de mem todos darem noticia de alanns acontecimentos aliás di- 
gnos de comemoração, Um d'estes foi, depois do relatorio que prece- 
dia a let do registro civil, 0 prologo escriplo pelo st. ministro da ma- 
ln om solo de possas devidas à pena do tina poetisa ros 
eira 

Alguns orgãos da opposicão 1 aram porém de aproveitar este 
prologo. como. arma de combate, especialmente pela revelação enriosa 
que avelle faz, o sr. ministro dá navegação dos livros que, no momento 
de o escrever, se achavam sobre a sa mesa de trabalho; entre elles, 
o Ditoreio traduzido por M.ee Ratlazzd, a par dos Estulos sobre o dl 
eito civil. dos Tndus, é Quatro columes dl coleção de Jurisprudentia co- 
lonial, por Aubigny, no lado das folhas impressas das Murgaritas pela 
sr. D. Adelina Lopes Vieira de Castro. 

Entende a oposição que estas obras, estudadas é meditadas con- 
qunotamente, não são garantia bastante da prosperidade immediata das 
colonias, anhunciada no correio proximo, no que eu até certo ponto 
estou d'acoordo. Deviam, porém, as referidas folhas refteetir em que um 
estadista não ha do star sempre à folhear os direstores geraos por mais 
seduotoras que sejam as lombadas d'estes. volumes. O proprio sr, de 
Bismark, nos horas vagas costuma distrahir-se lendo Ponson du Ter- 
rail, segundo rezam as chronicas intimas, e como é facil de acredita 
lançando tma vista d'olhos «un politica Mocamholesca. Agora mesmo 

     

   
   

  

    
  

  

    

      

  

    

     

os pensadores   estão notando muito Ponson du Terrail no processo que 
o terrivel chunceller põo em pratica para dar cabo dá socialismo. O sr. 
de Bisnark disse á Earopa conservadora, apontando-lhe os recentes at- 
tentados commeltidos contra q idéa monúirchica na pessoa dos monar- 
clas; — meus. senhores, é preciso apagar o vuleão revolucionario que 
vae tomando proporções assustadoras a ponto do Vesuvio ao pé d'efle 
não passar do um vulcão proprio para aquecer ovos. O referido » 
cão como vêem, tenho-o eu aqui na destra; vamos reprimilo. Bm pri- 
imeiro logar fagamos as pazes com a egreja para que ella lhe Apito em. 
cima alguma agua benta, depois, mandomos forjar ds oficinas de Keapp, 
uma tampa blindada é techemos as fauces do monstro como quem fe- 
cla uim Dat: podem dorinir descançados que a labareda ficam desta 
fórma debaixo de chave é do hoje em diante en Bismark sou o elavi- 
culario do incendio interuncional, — 

E assi se foz. A tampa blindada for é agora dão-se as nl 
timas miartelladas para a assentar bem na eratera ; feito o que Bismarhk 
e lada o partido feudal da velha Alemanha se lhe sentarão em cima, 

Somente o fogo comprimido irromperá com faria para outro lado 
e um bello dia — quando for pelos ares —& que o sr. de Bisujark pen- 
savá que teria sido imúito mais. previdente investigar a origem da Tava 
é, por imeios muito pacíficos, muito incidiosos, ir procurando com à 

badine desviar à corrente para ontro lado, 
ar, a querer esconjurar 0 socialismo, não devia supprimi 

jcamente Lassale, devia tambem supprimir Krupp. Assim, sem o 
nar, ao passo que disciplina os exervitos obriga a revolução a dis- 

ciplinar-se tambem. Mais dez annos e ver-se-ha a influencia benefica do 
ses de Bismark no moderno pensamento revolncionario da Europa. 

Ora não obstante estes arduos combates, so Bismiark não desdenha. 
Ponison du Terrail, e pelo contrario pareco estudar mello alguns trues. 
da sua politica, para. que estranhar Se os nossos homens publicos tan- 

so distracim da Iabutação dos negocios dedicando algumas horas 
d leitura de obras de insirueção apo de reéreio? 

As folhas da oppósição a que me E Nos 
pos espinhosos que vão correndo o espirito dos homens d'estudo 

de fal fórma assoberbado por questões difleeis, que não seria 
que 6 proprio sr Fontes, por exemplo, tomando por mo- 

delo Bismark, o invencivol, começasse por so retemp sa. core 
rento salutar que deriva, ds folhas, das Dibliothecas baratas com pres 
mio aos as 

     
  

  

      
  

  

  

    
      

    
       
        

  

  

     
   

  

     
    

      
  

  

    

  

  

    

  

           
     

     

  

Mr. Gauthtor é um pintor repentista que ha poucos dias se apre- 
sentou no: theatro dos Tecreios executando em 8 minutos, à vista do 
publico, wma paizagem com todas as qualidades de perspectiva e de 
Iuz para ser vista à claridade da rampa. Esta presteza de pincel ab 
ma-nos em caleulos insondaveis! Basta que o sr. Gauthier se proponha 
à trabalhar 8 horas por dia para produzir 96 quadros todas as 24 
horas, oi seja cerca do 35 mil o tantos por anho! Que insignificante 
cousa” é um amannense enchendo folhas de papel do pé d'esta cele- 

idade enchendo quadrados de Jony! 

      
  

  

  

  janhia chineza anthtentica ao que dizem, 
a anda hoje tão falsificada e a Elise 

va-so com tanta exactidão que é lícito desconfiar de tudo o que traz. 
ca do, celesto Imperio sem que se demonstre a sua procedencia 

ciedade. Os anhunelos porém APesta vez promettem-nos Pekin 
itimo é eu confio na sua palavra honrada. 

    

  

   

  

  

        

    

  

jor sinceridade: Já lou a   Uma pergunta, feita no leitor com a 
Carteira dum vinjante? 

Se não leu tenha a Dondade de ler quanto antes considerando 
no seguintes O anetor, Carlos Lobo d'ávila, fem 18 annos apenas, 
segundo confessa unanhmemente toda à imprensa periodica: nfeste. 
ponto acho-mo disposta a concordar com ella: e, consa para o que pon 
cas vezes mo acontece: seguindo cu quisi sempre o eystema, quando. 
se trata do prodigios quer no theatro quer na litteratira, de tér um 
opinião inteiramente opposta à do jornalismo do meu paiz; d'esta vez 
aeho-me de accordo nos Jonvores iributados ao auetor d'este livro em. 
que em vejo antes do tudo numa revellação Drilhantissima. A carteira 
“eum viajante, hnpõe ao que a escreve nos 18 annos uma obrigação tre- 
menda: a de pelo menos aos 28, já ter escripto uma obra primo. 

    
    

  

      

  

  

    

      
Guruenve D'Azeveno. 

“emo. 

GARRETT 

À homenagem, que o OcrinExTE quer prestar neste numero À me- 
moria do grande poeta, é modesta sim, mas servo comtndo para atfes- 
tar que não é necessario que venha o musgo de tres seculos vestir a 
lousa de um escriptor, pará que seja considerado uma gloria nacional, 
para que q pilrio lho paguo om veneração o. quo lho dovo: em plorá. 

E Garrett foi grande, grando pelo seu génio, grande pela nacio- 
nalissima significação da sua obra vasta e maravilhosa. O seu nome 
já agora não se pôde separar do de Camões ; não os uniu só a frater- 
nidude do talento, e à sublime Inspiração que fez de Garrett o cantor 
e de Camões o heroe do nóvo poema romantico ; mas, se à cpopéa de 
Camões allhema n'nen Drado grandioso a nacionalidade portugueza no. 
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momento em que ela expira, a obra de Garrett não é mais do que a 
dlirmação explendiga d'essa nacionalidade que resurgo do toque magico 

da liberdade. Aquelle, quando o sol da patria se alfoga nºum erepusculo 
sangulneo, brilha. como a estrella Vesper no céo já desmaiado pelas 
sombras da tarde; este, quando a sol da nova idéa desponta no ho 
sonte, brilha coro a estrella da tmunhã no firmamento alvorecido por 
suavissimos clarões. Aquelle é o esculplor que Lavra as estatuas para à 
tumulo de um povo, este o Pygmalião que lhes dá fogo e vida ; aquelle. 
na uma guúrda. reverentemente as reliquias da 

ne da phantásia dá a 
arte aos lero le é o erepuseulo 

À aurora; aquello o pensativo Homero, esto o rideute 

  

  

  

  

           

          

       

pensando na D. Branca; mas que outras 
tem aquello Drilhantissimo talento! Garr 

ua e é portugueza; que nas lettras 
os pics mo- 

para si um logar á parte, o foi por isso vituperado é ape- 
arejado polos que: se arregimentavam à sombra da Muudeira do Ati. 
toteles, assim Garrett, entre 0s chefes do mov oo, seguin. 
tambem as proprias inspirações, é foi talvez acoimado de traidor ou 
do tíbio pelos revolucionarios extremos que arvoraram no campo das 
letras a guilhotina de 95. 

À revolução Nterar 
4 revolução politica; o Versailles da tragédia, tomado de 
republicanos, foi posto a saque, a ferro, a fogo e à stugmo; «0 trans 
quillo vestibalo dos cinco actos, ond outrvora se immoluva magesto- 

ente uma victima, depois dé se lhe ter consentido que declamasse 
iderivel de alexandrinos, foi alasirado de cada- 

veres “por Victor Hugo é seus consocios, No final do Iernani os tres 
personagens principaos caiam uns por cima dos outros, alé ficar pe- 
Panto. a scena deserta q ponto estupetueto. O povo, que tra outrora 
representado apenas por uns poucos do guardas doceis, que acudiam 
inevitavelmente ao olá do tyranno, o Povo inúndor o tablado, far 
lou, tumultuon, assumiu os papeis principats, 
trai passaram pota vergonha de atravessar ápenas o fundo do tlicatro, 
para dizerem duns palavras de dentro de uma liteira verine 
à Itichelien de Marion Delorme. A prosa, conduzida pela mão at 
de Alexandre Dumas, ntrava n oa, o arranicava applausos 

as/do alexandrino assombrado, que via mensprezadas as 
cesuras obrigalorias e a endencia tradicional. 

À comediá entre-eruzava se com a tragédia. D. € 
rogava Sem a inenor ceremonia 0 seu gibio esfarrapado pelos veludos 
da ruinha de Hespanha, é o seu estylo, iluminado à eolorau, dinlogava 
tranquilamente com a phrase altiloqua de Ruy Blas. A antithese che- 
«ava ao seu auge; Maria Tudor, a rainha de Inglaterra, Faliava: face 
a fuoe com o algor; o boho Triboulet era grande é Francisco 1 era pe- 
queno; nn ceia de Ferrara Lucrecia Borgia fazia entrar como Convivas 
da alegre orgia, os funebres monges, é defrontava onsadamente com a 
meza iluminada é florida os lugubres caixões, é as lagrimas de prata 
no pauno mortuario, e à cruz hranea sobre os fundos negros. 

O Iyrismo, que se despenhava, torrentuoso é adimiravel, das altu- 
ras aPaquello genio imenso de Victor Hugo, circulava, como onda 
perfumada e ardente, nas velas da tragedia ova. As perípeeias vio- 
lentas, o estyló todo côr de chama, 0 esperados agita- 
vam a alma das espeetadores, e conqu mereeida. popularidade 
para esses dramas soberhos, que, a despeito das Mucluates da c 
hão de ficar ná historia Titeraria da França como veradei 

thcatro, 
como após esses demagogos giga 
moulins vinham os demagogos p 
vam Hébert é Chaumette, viésse túnbem, 
insulsa o estragadora dos imitadores. 

Veio! e por muito tempo não se ouviu no theatro senão o ranger 
dos dentes, e o estertor, & à maldição senão o clarão dos 
ncendios é o luzir sinistro dos punhues; nos páos fallava-se como 
as tavernas, os secnlos confundidos apresentavam os corterios de 
Luiz o Grande transformados em senhores fendues do tempo de Luiz 0) 
Grilo, é a farça Durlesea ent so com, O drama sanguinario, a 
gargalhada do bebado respondia ao grito do agonisante, o drama era 
uma saturnal, um motim e uma algazarra, iluminada pelos relampa- 
gos nos bastidores, e acompanhada pela. classica trovoada do machi- 
nisto, 

E isto era assim na Europa inteira; mas Garrell, com o taeto fino 
o caracterisava, logo de princípio se apartou dPessa horda bundo- 

talento dos capitães. Garrotl em. liltera- 
tura era 0 homem de 89, se admittir-mos que Victor Hugo, como elle 
mesmo O confessa, é o homem de 93. à d sua phiysionomia um 
cunho origimalissimo, marea-lhe um logar desviado, é faz com que a 
tteratara portngneza, segnindo em parte o sem impulso, desorava uma 
onbiti sua. propri nde movimento dos espíritos na Europa. 

Tamigo eim tudo dos extremos, Garreit, se não acompanhou os dra- 
maturgos no seu movimento demagogico, tunbem não foi com os Iyri- 
cos para a reneção religiosa. hen, como Lamartine, sobre a craz 
desamparada dos mosteiros da idade média, nem lamentou, como Cho- 
tenubriand, que a poesia ascetica dos clustros, aninhada na sombra 

    notaveis faces. 
roll, à sua pleysionomia é 
da de mais raro, uma individualidade; como É    

    

  dernos, tá 

  

     

  teve 08 seus excessos da mesma fórma que 
salto pelos 

  

  

    

    

             

  

  

       

  

  

   
  

      
      

ar de Bazan   

  

         

  

    

  

  

  

    

  

  

      
   

    

  

     es qu 
uenos é repugnantes que se chama- 

após Hugo é Dumas, a turba.      
  

    
  

  

       
      

       
     que 

leira, apesar do explendor    
    

    
       

     

       
     

    das Cartixas, tivesse fugido espavorida do jorro do luz da libertado, 
Ainda nó prologo do Arco de St Ann protestava elle contra à re 

maria, fortalecida. pelas tendencias mysticas da possia | 

  

    

   

  

de 1830, tove em Garreit um enumorado que subia col 
as llores do galantelo sem se despenhar nos abysmos da paixão, 

A poesia das elironitas e idas tradições aproveitavica Gurreit, como 
riosto aproveitou a dos romances de cavallaria, sempre com um sora 

nos labios. Emquanto os romanticos francezes calavam à vizeira, em- 

dos pot   

  

  

       
     

          
    

    

  

punhavam à espada de Roldão, e cavalgavar es é alles com 
às burdes rudes o mul-encarados, é com ia so doliciavam, 

areelt seguia mal idente o alvo palafrem de D. Branca, o q 
  

núdia, mula de mestre Giltas que em Padua fez prodigias; enquanto o 
pincel. dos. romanticos procurava às côres mais. negras para tra 
à quadro de alrocidades sem nome, quando as bacelauaes sanguinarias. 
da Torre de Neste Crum apresentadas eim toda a sua crudité aos applan- 
=os de tm publico delirante, o lapis de Garrett corria delicado e aério. 
a desenhar us formas suavissimas de Adozinda, e contava com uma gra 
elosidade indizivel às coisas mais diMevis do contar. Os romant 
francezes, como os republicanos de Esparta, apresentavam às platéas 
o escravo; embriagado; Garrett velava delicadamente 0 horrivel incesto 
de D. Sisuando. É" que Garrett era um alheniene. 

“Linha o sorriso? Dos grandes vultos, que dirigem na Europa a lit 
teratura do seculo xtx, outros poderão iguilal-o on vencel-o no artojo 
do Iyrismo, na velemencia drúmatica, nó calor das tintas, as 
aim posste squelle soreiso eternamente Juvenil, que ilumina as qu 

nas das Viagens na minha terra, aquelle sorriso travesso de D. Branca, 
d malicioso sorriso do Arco de Sant'Anna, Bra o homem das dl 
zas, dos toques fugitivos, das suavissimas meias tintas; «e no se 
pirito, esseuelulinente original, havia tus leves reflexos de mfrencia. 
strange Inglaterra que elles da vida i 
lilteratura. ingleza, do humorismo da Spectator de Addison, é aq 
lém da palheta de Walter Scott nos seus prologos encantadores. 

s de luz estranha. atizar 6 fundo 
o parentesco 

do espirito de Garrett com us grades espíritos inglózos, não à supre- 
macia destes que eram para 0 n0s50 poeta irmãos e não modelos. 

Camões é Garrett resumem litterariamente à nossa nacionalidade. 
O Portugal cavalheiresco e fidalgo vive na epopé 
cantam às proezas da nobreza militante é dos glori 
dições da cavallaria, as canções de gesta entondas pelos trovadores ni 
salas feudues dos custellos; na obra de Garreil são as plisslonou 
populáres que resurgeim, a às, à poesia é as glor 
porta de Camões é o maravilhoso senhoril que campeia dame Vénus é 
súve Jupia como diziam os troncéres francezes; mas Garreit invoca o m 

  

         
      

   

  

  

  

     
   

    
                 

   

      

    
  

        
      

    

    
  

      

  

   
   

           
     

  

      

Gumõés aviva a recordação das ehronicas fidalgas é dos fidalgos 
mances de cayallaria ; Garrelt collige preciosamente a chronica oral 

entrelga no Homanceiro a Mor melancholica da x 
cara com a ridento fôr da cantiga deseuidosa; da grande epoca de 
D. João 1 lembra Camões à tradição dos doze de Inglaterra, Garrett a 
do alfageme de 

      
    

    
      

no Árco de Saut Anna q tradição 
dlo bispo açoitado por D. Pedio, Por ses dois grandes valtos re- 
presentam às das grandes, faces da historia portugueza, à face aristo- 
ratica o a faco democratica, a do passado fidalgo que teve nm curto 

sol, que sé affogon ci ineo ocaso — o da. gloria, a do futuro po- 
Jar qu té mo Norisnt tonto 0 immorredouro-—o da lier- 

Em tomo do vulto de Camões parece que adejam, com azas de 
oiro, essas, Mentais subi avalleiros aventurosos, que iam, mar 
cum fora, fieis & patria é ao ret, con novos Mortes, 
para à patria novos esplendores, pa novos mundos, Em 
torno do vulto de Garrett adejam ontras figuras, que elle tirou 
da sombra, e u que deu vida fmmortal: o rude alfageme, Gil Vicen 
O homem do povo que erguia no paço dos reis à voz andaciosa, é 
grandes poetas e os grandes prosadores, Camões e fr. Luiz de Sousa, 
esses Eloriosos nomes com que Portugal hoje mais «e honra do que so 
honrava. ontr'ora com os seus bravos cavalleiros, Se Camões enfeixon 
no seu pociia grandioso, mau grado às regras da epopéa, todas as glo- 

as portuguezas, não houve tambem grande epoca da nossa historia 
que Almeida Garreit não trouxesse à luz do proscenio; pintou no A/fa- 
geme a epoca brilhante de D. João 1, no Luto de Gil Vicente o esplen- 

    

  

     
  

  

    

    

    

      

    

    
    

    
      

    
    

      

  

  

           
  

  

do quadro de D. Manuel, em D. Filippn de Vilhena à reivindicação da 
independencia, na Sobrinha do marquez à aurora da revolução, que doira 
à fronte pensativa do marquez, de Pombal. Não Mouve tambera provin-        
ia da arte em qué ollo aião estampasse o cunho da sua gigante indi- 

validado, O drúma poringuez eresu-o elle, 0 poema romantico a ello 
devem tambem as suas cartas de naturalisação ; passando no campo do 
Iyrismo escreven as Folhas euídos, essa grimalda rescen 
lente; no romanico tr i 
firtando, cosmo cf 
jarditis do humor 
orador prontneiou os adiniraveis discuesos que são tina das elorias da 

historia parlamontar. E, depois de ter percorrido em tres pússis 
iões da arte, adormeceu no tumnlo esperando a apotheose. Virá 

falvez, como a Games, tres seculos depois, Na sua modesta espliera, 
o Ocoimestr prosta a sua homenagem do homem, que foi, depois de. 

» O poeta mais portuguez que teve Portugal. 

      

       

      

    

  

   
   

  

  

Prsmgtro Cnacas,
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AS NOSSAS GRAVURAS a rua e voltando 
nto enegrecida, que so ci 

to ponto,  depára à direita com outra qu 
encontra, é que segue tortuosa é mi 

  

A RUA E ARCO DE SANTIANNA O PORTO 
    Quem desembarca 

pensil, depois de discor 

  

do do Porto, ou entra nella. pela ponte | rede, encimado por um gancho de fer 
ao longo do rio, chegando à entrada da rua | alampada, que todas ns noites mão pie 

  

    

  

Que ad vem dom Pero €; | é o bispo como P 
Atxetoa Gunerri— Arco do Santa — Corinto xi. (Componção é denho oreiaa de M. de Macedo, grávara de Alburo) 

eraya. Proxim 
marco que 

oparar Dem, pero 
ido ha bastam 

              

  

esta a rua de os, 08 restos dos en- 
contros do arco, que ali 

nua; nqueltos vost   

    

  

   

    

hão 5. cantarr 
nt áquelia E o bispo como Pero Cão. 
el de Ma- É B. 
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CADEIRA ABBNCIAL 
QUE PERTENCE A ALMEIDA GAMRETT 

Almeida Garrett não era 
só um grande poeta, er 
sobretudo, um grande artis- 
ta. Tudo aquillo à que 
gava 0 sopro da sua insp 

Tação, “sala modelado, pelo 
mais apurado gosto. — Tudo 
o que o cercava, respirava 
a mesma elegancia artística 
O seu viver, o seu trajars 
seu compôr, tinham a me 
ma origem. A sua casa 
tão, não tendo as aninptuo- 
sidades custosas e luxuosas 
que absorvem grandes cap 
es, tinha eotmtudo um cu 
aho de grandeza, que encan- 
tava, Havi 
uma: grand 
moveis de pau santo, d 
tempos mais graiosos da 
arte mobiliaria, e aquillo que 
hojo séria impossivel a ho- 
mem de poncos recursos, 
foi-lhe então um tanto fucil, 
pela, relativamente, abum- 
danéia que havia” d'ésses 

ois, e falta do procura 
les, pois só algum é 

zilo provilegiado os aqui. 
Comprava-os ainda mesmo incompletos, e ornagisando 
assim tim deposito, ja pouco à 
ponco completando uns com 
ontros, formando uma rica 
colleeção, que hoje viloria 
uma grande «omni, é ainda 
sim no oilão, 
24 unmos, prod 
davultada. Distinguia-so ur 
auarnição de salta Dellisst- 
ma, com sofá, cadeiras, qu 
tro explendidos velladoros 
mesas que foram muito 
bicadas. O quarto de dormir 
continha. de mais precioso 
uma: Tindissimia cama, e por toda a parte havia. contadores « dufetes do muntissimo gost O que principalmente attraia à altenção era a livraria ou gabi- 
nele de trabalho, Quatro gran- des estantes de pau santo oia vam as paredes, duas espee 
mento eram de um tra 

nico, é, so à memo nos não falha, foram ent 
ta mil nto 0 seriara ho Ao meio da casa ostentava uma bella mesa, sobre à qual pousavam um tinteiro tam 

do pau santo, artúnjado seg! 
“lo as indicações do poeta, e uma a de praia, com am 

p que ha- via pertencido ao tio é cduca- 
dor do poeta, D. Fr, Alexandre da Sagrada Familia, que aquello conservava: na malor venera- ção “e se não poz em prata. por ser uma recordação de família, é deve hojo talvez possuila sua Ex.eº fila. Em frente da mesa ergula-sé à famosa cudrira abba- cial, wopresentada pela nossa gravura, de espaldar é de damasco de seda carmezim, que pertenceu ao abbude do convento de S, Bento de Lis. 
don, sendo comprada por Gar: xett, com parte do odro da ego ja do convento, que mandou apropriar a varios moveis, tal- 
vz ds estantes. Esta cadeira, 
que pertenceu ao posta dezoito 
ánnos, foi comprada, com ou- 

   

   
   

  

        

         

   
  

    
  

          

  

  

  

  

       

  

  

  

       

  

     

  

        

     
   

    
   

      

  

  

  

  

  

    

  

  

     
CADEIRA ABBACIAL QUE PERTENCEU A ALMEIDA GARRETT   

tros moveis por Sua Muges- 
tado el-rei D. Fernando, que “a tres annos fez presente tela no sr. Francisco Go- mes d'Amorim, 6 mais de- dicado amigo do pocta, o 1 timo que le apertou 4 mio, é que lhe ouviu aquella 
radeira e sentida phrase já o não vejo. A perfeição da nossa. gravra dispensa-nos. 
de uma diseripção minneio- — Naquella cadeira, po- 

ua agonia do 
iptor, é hoje é 
objesto do sen- 

      

  

    

  

  

      

   
  

CASA CNOE NasCEU GaRETT 
Ná CIDADE DO PORTO 

mte que fôr ao Por- 
to, é quizer conhiecer as pri 

idades da 6ida- 
vao necessariamente à 

Cordoaria, encarar em todo 
o su mugestoso porte aque 
1a denodada Torre dos Cler 
Eos, que so agiganta no sítio, 
da, outrora, porta do 0) 
val. Entrando no jardim da 
Cordonria (hoje Campo dos 
Mariyres da Patria) e lan- 
Gândo um olhar de ventra- 
«ão a outro gigante natural 
que ali se ostenta, testimu- 
nha durante dois seculos de 
miuito injustas execuções, se 
quizer contemplar um pegue- 
no padrão que perpetnn a 
memoria do, talvez, major 
homem que o Porto tem 
duzido, deixe atraz, di 
famosa torre 
mingestoso 
avante, Nã 
da no tdificio sombrio onde se escondem tantas mi 
é lorpézis, que se cha 
Cadéa da Relação, 
à a direita, para outro ei 
que à moderna civil 

levantou, contra todas as pr 
scripções liygienicas, a Praça 
do peixe; siga pomessa rua 
paçósa, mas curta, a rua do Cat- 
vario que logo à entrada tem 
una capella, a das Almas da 
Victoria, e da part 

si da rua, 
de apparencii 
m acanhada, que 

no sem tempo, era uma hubita- 
ão para gento em remediada, 

ndo em fuce della 
x um retábulo oval 9 
lado por uma. grinai 
valho, 
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Casa ONDE NASCEU 

A pe Feventino 
João BarTISTA Di 

  

   
MANDOU GRAVAM À MEMORIA DO. 

GRANDE PORTA 
à Castána Muxtch 

D'ESTA Ch 
1864 

    

  

MONUMENTO A GARRETT 
Dano ma noite da 9 de do- 

seit da” 1838, dé espalhon 
fer Lisboa a movl do fale Nut e” doi Bope MPL
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  meida Garrett, houve profundo é geral sentimento. Havia 0 post 
«ido à À de feverdiro de 1799 na rua do Calvario, no Pórto, 
ava hem cincuenta é seis anos de idade, publicára Mavia ainda 
poco, tm volume de poésias do mais singelo e delicado Iyrismo, que 
parecia inacreditavel um tão prematuro pussamento. Mas era-d, fufe 
lizmente, Às seis oras e vinte é cinco minutos dá tarde drum 
Tatal dia, apagára-se q luz dum dos maiores espiritos de P 

“Prabalhos litterarios, politicos, administrativos, emigra 
dições guerreiras cum sem numero de variadas oecupações haviam. 
consuntido aquello corpo, anhinado de um espírito superior, que até 
ao ultimo instante so conservou vivo é claro; e porisso 0-seu desuppa- 
recimento era dobradumente sentidi 

Ninguem hoje póde fazor idéa de quanto se commemorou aquela 
perda, 

No dia 4, destinado para o súliimento, alluia à cereja de Santa 
Isabel, ui concurso enorme de pessoas de todas às classes, condições 
é gerarolias. Era tal 0 concurso que as Academias » artistas de Lisboa, 
pediram e obtiveram que o fêrelro fosso levado à mão, d'alli até no ce- 

erio, Ministros, titulares, pares, deputados, generaes, escollares, ar 
listas e operarios, todos tiveram cusejo de prestar à ultima homenagem 
do grande poeta, porque a todos foi dado o pegar ao caixio. 

Veja-se à Iuprensa Lei, 0 Arauto, 0 Progresso, a Nação, à Herotu- 
gão do Setembro, O Portugues, o Jornal do Conmercio + outros josmnes do 

e esicontrar-se-hia ali o que resumínos agora. 
o ao cemiterio o prestito, feitas ns absolvições do estylo, 

foi o féreiro encerrado no jazigo da familia de D. Franvisco de Brito 
do Rio, enjo. filho, D. Pedro, amigo intimo do finado, era o seu testa- 
menteiro. 

Meio aberta ainda a porta do sarcofago, a vêr-se ainda o pre 
deposito, subiu os degrhns o poeta Castilho, + ahi disso alguna 
vras, manifestando a idéa de que se fundassera uns campos elysios 
para descanco dos grandes homens da nação, é se collocass 
metálica ua casa oude elles fallecessem. Este discurso foi 
religioso silencio, sendo depois diversumento comentado, como se pôde 
vêr dos mesmos joraes é dos do Porto, Seguiram-se à falhar os ses. Silva. 
Tullio e Vieira du Silva, tos quaes sucteden o sr. Rebello da Silva, que 
nwim brilhante, mas pequeno fnproviso, elevou e impressionou aquelle 
numeroso acompanhamento, que aliejiva por mma palavra calorosa, 
O sol descia nó horisônte, a tarde era fria, odos estresmeceram é 
se. agilaram quando o inspirado orador lhes tocou as fibras dalia 
“com a sua palava cloquente. Começavam à estender-se as sombras das 
dirvores e dos tumnlos, quando Rebello dizia: 

«0 vulto que abriu este seculo é já nºessas sombras, estatna 
tem homem, hoje sidade, âmanhã gloria, os raios da sum huz 
nam no sepulelro à eta que de novo creon as nossas letras... 
Quanto elle sentiu e chorava 0 passado? quanto amou o presente 
quanto desejou o futuro! Todas us Jagriuas de uma grande lo 
das as aspirações de um grande espirito vivem nºessas paginas, q 
agora são eluras m. 

E quando o orador concluiu por estas derrudeiras palavras, todos. 
estavam repassados do sentimento d'aquella grande perda 

«Nestas ocensiões o silêncio « as lagrimas dizem tudo. Inc 
no-nos. À patria que ello amou tanto, não desherdari o amor da sun 

alma. Confiemos. Os seus ossos, como os do Vate do Adamastor 
elamarão debatde por um monumento. Adopte a patria o que ficou à 
é a mação poderá dizer — sou digua da hrrança?» 

Nas não é, nem nunca o foi. Se naquele momento, se fizesse ali 
túha: subseripeão e os individuos presentes ivessem meios, realisava-se 
o desejo por tudos manifestado, mas depois tudo esquece aveste mal- 
fadado paiz 

Seguin-se a Rebello da Silva o sr, Palimeivim, evitando uma poesia 
do sr. Mendes Leal, depois impressa na Imprensa e Lei e transcripia 
em mais jornats, 

Os artistas do theatro de D. Maria m nºuma carta no referido jor- 
nal do dia 13, diziam: aPara elle, no tamato, muda à veja, ergue-se 
O monumento. À nós que o choramos, o que nos resta?. .. Dor e sali- 
dade! Hoje inclinados is suas cinzas chegou à hora de dizermos a 
verdade sem reeeio do que nos accusem de lisouja: À perda do sr. Gar- 
rett foi pars nós irremnediayel!» 

E munca se disso tamanha e tão exacta verdade. 
E synthetisando o que se dizia nos joriães, nús conversas, nos gre- 

mãos, o que «e disso à Deira da sepultura, o que diziam os postas nós 
seus versos, eseróvia 0 sr, A, Pereira da Cunha na Nação de 12: «Por 
uma singular e feliz coincidência, manifeston-se em todos estes disenr- 
sos a lembrança, de erigir quanto antes um monwaento condigo no 
Cheto da nova escola... Trate-se pois do monumento, abra-so uma 
sulseripeão e concorrantos todos: ricos e pobres, pequenos é grandes, 

é... Não demos oceasião a que por mais uma vez, seja: acousada 
de ingrata à patria. » 

À AT pedia um auonsino na Imprensa e Lei, que visto não haver 
Pantheon, se comprasse no menos 1 cemiterio dos Prazeres, campo 
para. repouso dos grandes homens da mação. 

Na de 19, appareeia um cammunicado, dizendo que tomando corpo 
à idéa de um monumento à Garrelt, alguns amigos do findo é homens 
de lettras, se haviam reunido para esse fim, os quaes certos de serem 
cotrespondidos. .. tomaram a st à iniciativa do empenho, esperancados. 
em queo primeiro annixersario funebro de Garrett verá eequido v monumento, » 
Formavam essa comunissão os srs. Alexandre Herenlaro, À. José d'Avila 
(hoje duque), 3. Ferreira Pestana, P. Gomes d'Amorim, L. A. Rebello 

José Gonçalves, Eplfanio A. Goneulves, Carlos Kruz, o dizia-so 
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que, Jogo que chegasse 0 sr. João de Lemos, se esperava a sita coope- 
vação, Nos jormaes de 27 se participava que a comissão nomegra pura. 
presidente, A, Herculano; para Wresoureiro, O. Kruz é para secretários 
Atebello du Silva é F. Gomes dº Amorim. 

Já a 18 se Justa anumnchudo una avida de Almeida Garreito, 
eseripta pelos ses. lebello é Amorim, contendo além úPisso breve no. 
vii dos sós amunnseripios é vs os das suas primeiras obras 
inéditas. 

O Porto, como patria do grande pocta, assóciava-se do Incto nacio- 
Us jornies dali appareciam tarjados de preto, no dia em quê lhes 

eou à fatal notícia, E desde o dia 13 de dezembro até ao Hm de 
neiro seguinte, mais os faltavam da posta. Veja-se O Jraz Ti- 
zana, 0 Lidador, o Nacional, à Monarehid, ott,, blo. José de Sousa Ban 
deixa, O décano: dos joruúlistas. poriugnezes, Convidava para sua e 
alguns dos mais iutinnos amigos do escriptor, é formados em commissão, 
convidavam grande numero de pessous pará uia reunião no salão da. 
theatro. Esta reunião elfeotunvu-so 125, Presidiá 0 conselheiro, 1. 3. To- 
drigues Bastos, Assístia a ella grande numero de pessoas, cujos nomes 
Se podem vêr no Braz Tizant de 38. Da ucia publicada no de 27, so vê 
quê fallon em primeiro logar 0 sr. José Gomes Monteiro. O sr. Qusto- 
dio J. Vieira num brilhante improviso, réferindo-se ao que disse o 
sr. 6. Monteiro, fallando do momento da ingratidão dais gerações pas- 
salas, concluin: «Choramos a perda? paguéinos 4 divida. As lagrimas 
pole parecer egoistas, por mais que se erga ou dilate, 
não poderá nensDes dos benoflcios, Quidemos pois 
de pagar o possível, É necessidide, é dever, é honra: paguemos, pá- 
fueimos pois,» 

À assembléa approvára à seguinte proposta do sr; (&. Monteiro ; — 
«Esta. reunião. ... manifesta o desejo de que à cidade perpetue, pelo 
todo que so julgar diguo e esequivel, à memoria do seu ilustre flho, 
à Visconde d'Almeida Garrett.p 

O bispo e outros que tão poderam assistir À reunião, enviaram 
curtas de desculpa o adhesão. 

No Nacional de 27 ha nm notável communicado, a que a redacção, 
cedendo o sen logar, deu as honras de artizo de fundo, no qual se 

núncia a úléa, do município do Porto promover uma subscripção ger 
pára com o producto dPella constituir um premio, que se denominaria 

premio Garrett para recompensar a melhor obra sobre educação ou 
entro, anualmente. 

No dia 31 reúne a grande comissão em cusa do conselheiro Ro- 
drigues Bastos, para deliberar sobre 9 monumento, e resolvem que 

uma estatta na cidade, é no sítio, onde com accordo da auetori- 
dade, só possa levantar, sendo a despeza de 3 a À contos de réis, 

47 de janeiro seguinte ha outra reunião onde so momeiam duas com- 
missões ; nina para receber os donativos composta dos srs. : viscondes de 
Azevedo, da Trindade é de Castro Silva, Conde de Sumodies, Darões. 
“lo Bolhão e de Massarellos, Guilherme A. Machado Pereira, o P. Gon- 
calves d'Agniar; é outra para tratar do plano do monumento composta 
dos srs.: d. 3, Rodrigues Bastos, J. de Sousa Bandeira, Joaquim Ri- 
deiro de Faria Guimarães, João B. Itibeito, Jost P, Ayres de Gou- 
vêa, Ad. Dias Guimarães, à MJ. Carneiro. Já na reanião de 28 no 
theatro O sr. JB. Ribeiro havia apresentado dois esboços de mo- 
numento. 

Em Coimbra, fbco da setencia é leltras portnguezas, não podia 
deixar de se commemorar tão infausto suécesso, é tal foi clle, que sê- 
gundo o dizer do correspondente de Lisboa no Coninbricrnse de 19, re- 
forindo-se à escacez de notícias, unos primeiros dias desta semana os 
jornnes quasi que se ocuparam exelusivamente do Visconde d'Almeida 
Garrett. 

No dia 9 de dezembro Monve sessão solene no. Zustítuto, para 
commemorar o fallecimênto do gloriosa estriptor, e deliberar icerea do 
monumento a elevar à su memoria. À assembléu decidiu lançar mão. 
do todos os meios ao sen alcaneo, para perpetuar à memoria do grande 
poeta, sendo approvada a lembrança do sr, Adrião Forjaz, para Se col. 
locar na salla do Tastituto o retrato au busto d'Almeida Garrett, no dia. 
que em sessão solemno so lesse 0 sem elogio funebre. Decidindo-se mai: 
por proposta do'sr, Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, se sobreestivessa 
em. qualquer manifestação de outro entro, cm quanto *6 não sou- 
desse o que resolviam as comissões já nomendas para aquelle fim em 
Lishoa o Porto, com as quaes a meza Se devia. pôr em commanicação, 
participando à assembléa do Jastítuto, para. ella resolver, 6 que sobre o 
assmplo fosse ocorrendo. 

O resto do pais foi cceo: d'estas manifestações, desejos o pro- 
testos. 

Ha 24 anos di 

  

    

  

       

   
     

      
  

    
    

       
  

  

   
    

      
  

       
  

  

       

  

   
    

      
      

  

  

  

  
  

           
   

  

    

  

    

  

     

    

    

   

   
       

  

  

    e: 0 primeiro aniversario fanehre de Almeida 
Garreit não chegará, sem que se veja. erguido nim monumento à sua 
memoria; e hoje, é o vigessimo quarto anniversario, e apenas u 
tlheatrinho no Porto tem o Seu nome, Quindo se cumprirá a promessa: 
auiando cestará cata vergonha? quando deixará de poder appli 
ao grande poeta, dPeste seculo, o que elle perguntava com relação 
seu antecessor de tres. seculos 

   

  

     
  

Ole jaz portuenses o moimento 
Que do immortat cantor n$ cinzas guana? 
Momentgem tardia lho pagastes. 
No sepulehro siquer, raca de iusratos? 
  

    

Lisboa 9 de dezembro de 1878,
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cosmos 
  

E, nesta ouvido ao Manso da mootanh 
Saba Ta a dent im ra etnia, 
Cyelogie, gigante, abloes, tia, 
Cm al foco de Morena Drlimanies 
Sata 1 Cp 8 elamorsos lts 
Do tigro do Jagane 08 grandes lotes ruivos 
Solum ui vugido humeno, gemobando 
ssa euao O. quo ado dos eicinhas de um mundo 
Pein a desalaedo um mundo que se absema, 
Ea estoro, do mor 
Andava pelo ae una alvos 
dl lr noso do 
O oito, 0 peito sínco, 0 feto 
“dou sont Gol no imenso pan 
Anda enemet mai: astra 
Como o desmoronar de res 
alves quo fado 0. me tales, quo fossa o vento... 
Do omiboe julguei ouvir 0 Ingolra Jato 
Einquanto à duda absorve so fulgidas arei 
"vento va Jambendo as mélicas colmeia 

  

  

  

  

     

    

  

  

      
  

  

som auando em dando umas detonações 
É o Direito a, tai da “boca dos Cantdes Eno ia mortor, à mortal Juma Erg ot a toano a eumpde pos 
TER tenda” Moto ad Belo ou tá, 
do Capo, vo Inspie. ds tenda, so 

ata a tara? a nes, a oe ptaad 
e a Dicitoa am ndo da Yeriad 

  

    
E om tio dfiso todo ums plncidos rumores 
On insgetos sugando ou calices das ores. 

  

ad 
qa ea 

Ma dizame, d Natrera, é Iecuidanto vento, 
Por jo do e 1 viva cxiliando O o Mo rs 4 enionca o o nada? 
À Cada luz de tutor; a cala madrugada 
ocespndo ma noto Eur do tens 
6 gire da alma a sugira dos, venta 
ai, vão, e vão, caminha om busca do ideal! 
À tuvida sombria, eena, niver ix den os Gsi mo it veneno 
À alma va despido + Hivlhero,lereno 
Sonténdo 3a extinguir, morrer & mingos do ole. 
Dolo desa luz é o quo lamina solo 
Da Va Homamidado 5 força da conslona 
Bin Veto 00 grande tino, “a braços com a. aelonia. 

  

        

  

   
  

       

  

     

  

  

   

    

    

aínda o negro assadio mos não 
m todo Da duvida fal Apossa-so do Bínto ha que 
Brontrades di fudiga-. Dessa toe 

    

ma eliamado  Entascepção 
So alguia vez aneára o perpasar dos astros, 
É como o marinheiro no Ne sorrir os mastris O 
Da. mou em que nanítags, emquanto o mar profundo. 
Tha ão engano a vida? olhar do moribundo        

  

Homanidado, quem ny do pober contoxos + A Meriatiidade oletic: dos. marcos 
O sanguo a proponha energico, espontaneo, Às Convida o pato e na convulsões, do eraneo 5 XE ando o ae traduz aquela rhaima euhoras 

a Mão Sto vibrar no dio da satria, O É uni la grando em nós 6 duanto hos assombr 
Ai, tudo. moh cons »o nada, d vléraa sombra, 
Th toda a pára O grito, tm toda parto o alarme 

      

  

    Espirito Imortal, ds ta quo hos o matarmo. 
Sieva Ras. 

eo 

EXAME DAS MOEDAS DE SIAM 

OFFERECIDAS A SUA MAGESTA? 

  

=2Er 
(Contasão) 

É curiosa e rara, posto que não antiga nem verdadeiramente moeda, 
a pequena especie de prata, redonda é chata, de quatro carimbos. Foi 
à primeira experiencia tentada, por Maha-mong-kut para imitar à forma 
das moedas enropêas, Cunhou-se ha perto de trinta annos cm numero 
de sô vinte exemplares, que o velho rei distribuiu aos principaes mem- 
dros de sua família. Com a boa vontade que poz sempre em abr 
as praticas estrangeiras uteis, não lho pódia soflrer o animo ficar-se em. 
tão imperfoito ensaio, pelo que, dotando a casa da moeda com as ma- 
chinas, apparelhos e artistas. proprios, pode emfim cunhar 9 tical do 
Tórma chata, commoda e elegante, com as suas subdivisões. Coube 
ainda a seu filho o avançar a este progresso, e de modo o fez que de 
todo iguala as actuaes moedas de Siam às das nações mais adiantadas. 

    

  

  

  

São já agora tres os cunhos chatos Sucoessivamente adoptados para 
a moeda do prata. Como se vê na colleeção, os dois primeiros dilferen-. 
cam-so por ter o segundo a corda dé Sia mais rodeuda de ornatos. 
Em ambos o reverso mostra o elephante sagrado, no meio da roda de 
Euddha. O terceiro padrão inscreve legendas dos dois lados em caras 
clores siumozes, tem as armas de Siam em modernissimo desenho e à 
elhigio real primorosamente esculpida 

Direi de passagem que este cunho denota. à destruição completa 
de um: preconceito, enraizado até não ha muitos antos. Sua magestado 
Somdet Pralcpin-lau, segundo rei de Siam, pão do acital segundo 
rei, satisfazendo uma vez ao empenho com que alguem lhe pedira um 
rolrato seu duguerreotypado, escreveu rocommendando que o não ex- 
pozessem do modo que pudesso vir a-ser reproduzido e vendido como. 
Se vendiam os retratos de pessoos estrangeiras, pois isso importaria. 
grande ofensa da etiqueta sinmeza, Hoje 0 primeiro e segundo reis e 
os principes o princezas olham até já de boa sombra os livros e jor- 
naes em que se intercalam retratos d'ellos, o entendem hem que os 
auelores, adornando assim as suas obras, estiveram longe de querer. 
significar-lhos irreverencia ou desostima. 

Não sabem, ou não sat, os siamezes extrahir, ou aproveitar, de, 
suas minas a prata, porque em todo o paiz a não encontram no estado. 
nativo é só combinada com outros metaes. Por isso dependeram sempre 
da prata estrangeira para a cunhagem de suas moedas, facil dependen- 
cia aliás por exceder em tunito o valor das exportações de Siam ao das. 
Importações, Para effectuar as grandes compras de arroz, de madeiras, 
de gommas ete,, em muitos districtos do interior, onde nem sempre: 
eram aceitas as pafacas mexicanas e hespanholas, moeda usual do 
“commercio curopio no extremo oriente, deviam os negociantes. diri- 
gir-se na capital ao governo, que lhes dava em ticaes o peso das pata- 
cas depois de dereetidas, com o desconto de quatro tieues e meio por 
oitenta, para a despesa da transformação. No processo: desta ainda os 
siamezes ajuntavam depois algum chumbo, para melhor evitarem o pre- 
juizo, on assegurarem O benefício, de oude à prata dos ticas 
infeeior à das. patacas,—e parece que da mesma inferioridade se não 
isenta as espécies modernamente cunhtadas, Somdet Prali-chon-klau 
deeretou que para todos os pagam ch 
patacas hespanholas ou mexicanas, facilitando por esta loi a troca é 
alliviando-a do referido imposto de quatro ticues é meio em cada oi- 
tenta. Esta nnidade do peso e valor de oitenta ticaes, chamada pelos 
sinmozes chang º pelos eutopõos ente ou Libra de prata, ficou pois desde. 
então declarada oi ual a quarenta e oito patacas, o tical 
a sessenta centavos da pataca é 0 salung à quinze centavos, E como os 
siamezes fazem de cincventa changs, ou cates, nat hab, que os portugue- 
xe chamam pico, é de cem habs, on picos, nm parah, que em portu- 
guez se diz lara, segue-se que o pico de prata vale cm Siam duas mil 
é quatrocentas patacas, e a tara duzentas e quarenta mil, ou quatro- 
“contos mil ticaes, on pelo nosso cambio oficial duzentos e” quatro con- 
tos de reis, 

Não tem curso usual a moeda de oiro. O rei 
para presentes, em oecasião de funcrães é outras solomnidades de sua 
casa, ou dos mobres. As duas pequenas especies da coliceção servem 
para mostrar que a forma é 1ypos são sempre iguaes aos da moeda 
de prata. A denominação também é igual, e assim so diz: lical de oiro, 
salung de oiro ete. O valor é dezeseis vezes o da rat: 

Vimos que o tical se divido em fuango, songepáis om siks o páis ou. sis, Para la dus modas tneraço fe do pedia devo, erga 
que o siéu, ou pái, so divide em dois ats, 0 at em duis so-ots e 0 so-lot 
eim cinconta canris. 

O cânril, ou caurim, chamado pelos; siamezes 
buzio que se vê na collecção é que varias tribus afr 
recebem o usam por imoeda ainda hoje. Em Siam fo choncklat o variava frequentemente de valor, chegando às vezes a ser precisos 1800 para fazer um fuang, até que governo 0 fixou na relação que deixo dita, equivalente 1 800 por fixang, ou 6400. por tical, ainda agora, creio que mantida em algumas casas de jogo barato. 

Esta determinação porém não podia resistir às Auclunções inevi- tavelmento motivadas ora pela a pela escacez dos catris, é para acabar com tal inconveniênte de uma moeda de trócos já de si 
e eum todo 0 caso sobremodo incomoda, creou o alludido rei as moe- 
das de chumbo que a colleção mostra, Foi 0 primeiro passo pará a moeda de cobre chata, regular é fácil, o tinha de ser um passo rapido, 
porque a essa desvantagem que se quiz remediar succedeu logo outra 

da maior, ou que ainda com mais urgencia pedia remédio. Dee tuts moedas valor cone om forçado muito superior 
nulo valor intrinseco, pelo que, despertando-se 0 interesse. ão, que ainda menos dorme onde formigam chins, em brovo nenhuns trúcos de chumbo, por imuito bons que fossem, acharám nos 

mercados quem os quizesse, Deste modo veiu a deeretar-se o cumhar-se 
a exeellente moeda de cobre de Chon-klan, de um sifu, um aí é tum solot, já agora tambem substituida pela mais perfeita alnda é mais n de Ghulalonkorn, com os valores de quatro, dois, um, e meio cont 
de pataca mexicana. É só esta a especie de imitdos, com os de prata 
que tem hoje curso logal em Bangkok, Em Singóra é pórtos do Patâne 
e Tringano, costa siameza oriental da peninsula de Malaca, gira, no 
valor de umas duas mil por pataca, a sapeca de estanho, em que o 
estudioso da coleção achará O intersso da legenda cm tres linguas & 
tres especies do caractéres, siamez, chinez e miláio, 

Acabudo o exame das. especies que deixo enumerádas, surprende 
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moedas de bronze, duas de bronze 
é pedra, wna de pedra, dezeseis 
de vidro é não menos de seiscen- 
tas é trinta é tres de porcelana, 
todas differentes, com que.so ter- 
mina à colleeção. Estas moedas, 
já agora sem curso, designadas 
pelo nome generico de pi, não fo- 
tam cunhadas pelos reis de Siam, 
mas só auetorisada ou tolerada à 
cunhagem d'ellas nos monopolis- 
tas do jogo é de ontros exclusivos. 
O governo siamez dava a qualquer 
individuo, é ainda hoje não re- 
cúsa em principio, a faculdade de 
esmittir moeda na fórma é espo- 
cio que quizer, com tânto que a 
não rejeito no valor em que a 
emittiu. O valor dos diferentes. 
pis foi de um salung, um fiang, 
tm song-pái, um pái, um siéu € 
um aí, é só existia, nos que res- 
peitam aos arrematantes de ex- 
elusivos, emquanto vigorava o 
contracto desse monopolio. O no- 
“vo monopolista, —ou ainda o mes- 
mo quando renovava a arrema- 
tação, que é annual, ou re 
ou descobria falsificações, —s 
tia nóvos pis e anmullava os an- 
teriores, Tudo isto explica o ter 
havido tantos. É porém já agora 

os, princi- 
palmente os de vidro é os de 
dronze; dos de porcelana mesmo 
chegam alguns estrangeiros, ama- 
dores de curiosidades, a offereeer 
um ftical por cada um. Geral- 
mente chinezes, os monopolistas. 
mandava fabricar esta moeda. 
quasi sempre na China, poucas 

am, e algumas tam- 
dem, quatro on cinco, na Euro- 
pa. As inscripeões ou legendas 
são todas chinezas é dizem de 
ordinário n'um lado o nome da 
firma ou casa emissôra o no ou 
tro o valor siamez da especie 

Tenho concluido, — pois é tudo o que, sem receio de errar e sem. 
amor de fantasiosas conjecturas, posso até agora escrever da colecção 
a que, mais de tres annos, dediquei os ocios não muito largos nem sa- 
dios da; minha residencia na capital e digressões nas províncias do mais 
importante reino da Indo-China, terceiro em civilisação é riquezas entro. 
todos os estados independentes na maior das cinco partes do mundo, 
À pouquidade dos dotes do auetor deve por cer noticia o não ser 
mais erudita e completa, mas deve-o tambem à rasão que dei no prin- 
cipio d'ella. Não. vão ainda muito longe 0 tempo em que 0 sabio geo 
etapho Malte-Brun, chegando à tratar de Siam e Camboge, escreveu 
que ado (nes paizes ponco mais se conhecia do que o contôro maritimo 
de suas costas», e ainda d'estas, é desde então, quantas rectificações 
não registaram 0s iydrographos, quantos enganos não maliissoram os 
naufragos! As explorações é estudos têem sido quasi unicamente com- 
merciues, quando não de aventureitos é traficantes, Monhol, 0 devo- 
túdo, Monestissimo e incançavel explorador francez que formára o pro- 
jeeto de entrar, conhecer e descrever ésta região, teve à olferta recusada 
pelo sem governo e dirigindo-a aos inglezes, que Ia aceitaram, Ian- 
go-se com ardor na empresa; mas prostra-o no Laos a febre do mato, 
embacialhe a morte o insinuante olhar, bafeja o ultimo gemido e larga 
a pena sobre à singelo o interessante diario de seus trabalhos! Palle- 
goix sonhe muito de Siam, deixon um monumental dicionario e uma 
noticia polyeraphica em dois volumes de grande valia, mas fof durante. 
o melhor da sua vida mais dedicado missionario e venerando bispo do 
que escriptor umbicioso das glórias da sciencia, é quando acceden em 
viilgarisar à luz de suas investigações e estudos era tarde é 0 cansaço 
é as molostias approximavam-lhe já tambem o fim da lida, The Kingdom 
and. People of Siam de sir John Bowring, com ser obra muito aprecia- 
“vel, não nos adianta em historia, Gréhan leu Pallegoix é nem sequer 
xiu o pais de que é representante consular em França. Beauvoir, em 
caminho à volta do mundo, passou oito dias em Bangkok, dando-lhe 
imagens é flores com a sua natural prodigalidade. O missionario ame- 
ricano Bradley, com varios livros e publicações perlodicas quasi, sem- 
pre em siamez, dedicou-se muito a instruir 0s siamezes sobre coisas do 
Tora o pouco a esclarecer os estrangeiros em assumptos de Siam. Num. 
e noutro intento escrevo largamente, com eua esposa, ontro ministro 
rotestante, Samuel Smith, redigindo sós os dois, e desde ha mais de 
oz anmos, o Siam Weekly Advertiser e o Siamese Repository. O estudo po 

rém d'estas revistas, se bem que de ntil e copiosa informação em va- 
riadissimos themas o inferessantissimas materias, prejudica-se no des- 
cosido, apressado e incorrecto, geralmente inevitavel em períodicos. 
Virgem pois se póde dizer o campo, é não seria para forças minhas O 
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arialo, Fiz 0 que soube e o que 
mais facil me tornavam as cir- « 
cumstancias, Colleccionandomoe- 
das, trago às mãos de fatnros cul- 
tivadores utensílios importantes, 
porque valem muito a nwmari 
é à numismatica para desbravar 
a historia. 

Disse que era a imais completa 
esta colleeção, porque até abril 
do corrente anno de 1878 vi bem. 
não o serem tanto a do masão 
do palacio real de Bangkok o a 
do Kromatah ou ministro dos 
negocios estranguiros, do director 
da casa da moeda, do dr, Stan- 
nius, do hollandez, Sen van 
Basel 6 do inglez Bird Ames, 
únicas. que sei existirem, o que 
todas examinei o acomparihei no 
seu progresso. Na Europa não 
creio que haja outra que mereça 
mota, e entre tantas do tantos 
paizes nenhuma encontrei no pa- 
lneio do Trocadero, ou em toda 
à exposição universal de Paris. 

Offertei-a a ElRei no desejo 
de prestar homenagem no illus- 
tre amor que Sua Magestado con- 
sagra às selencias, não olvidan- 
do a numismatica, o em tributo 
humillimo de muito alto respeito. 

A. Manques Pemeina, 
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AOS LEITORES 
O Ocuinere conclue com este 

numero o primeiro anno da 
sua publicação. A Empresa 
deve algumas palavras de sin- 
cero. reconhecimento ao. pu- 
bilico. portuguez pelo valioso 
auxilio e extremo favor com 
que secundou os seus esforcos, 
e aos nossos irmãos d'além- 

mar, espalhados por todo o imperio do Brazil, envia um agradeci- 
mento sincero pelo alvoroco com que vieram em auxilio d'este mo- 
desto emprehendimento. Entrando com desassombro no segundo 
anno da publicação, teremos sempre em vista, como no periodo já 
decorrido, à fiel execução do programma a que nos subordinamos, 
procurando cumpril-o com fidelidade, tão bem quanto noto per- 
mittam os recursos artísticos do paiz. Não fazemos promessas pom- 
posas. O leitor abrindo os 24 numeros do Oceiexre publicados e 
altendendo a que, sem discrepancia de um dia, à nossa modesta 
publicação saiu sempre á luz na data prefixa, verá ahi a garantia. 
de que as nossas palavras não devam ser tomadas á conta de vans 
promessas tantas vezes feitas e tão raras vezes cumpridas. 

O Ocstoextk procurará cada yez mais corresponder ao favor do 
publico ; com semelhante estimulo, e com a mesma deligencia até. 
aqui empregada, esperamos que esta ilustração em breve nos possa 
honrar em face de outras publicações identicas do estrangeiro. 
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Explicação do enigma do n.º antecedento 
Area do Noé. 
  
  

Reservados todos os direitos de propriedade litteraria o artistica. 
  
    

Lacuexant Fnênes Tyr, Lisnoa 
Ra do Tincro Velho, O


